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Veja as
promoções da

Squadra Rio
com o João Carlos, na

página 14

Entre as capitais estão Natal (RN), Belo

Horizonte (MG), Rio de Janeiro (RJ), Salvador

(BA), Maceió (AL), Curitiba (PR), Manaus (AM),

Porto Alegre (RS), Aracaju (SE) e João Pessoa

(PB). Em São Paulo o prefeito não deu atenção ao

pedido do sindicato. Pág. 14

Muitas capitais e
municípios do Brasil

não oferecem
nenhum preparo

para o exercício da
profissão de taxista.
A partir do próximo

ano, será obrigatório
para ingressar na

praça a participação
em um curso. A

Resolução nº 456 do
CONTRAN (Conselho

Nacional de
Trânsito), estabelece
o conteúdo mínimo.

Pág. 02

Curso obrigatório

para taxista

em 2014

Vai trocar o seu táxi?

O desconto é de 30%!
Sua preferência aos clientes da Folha do

Motorista lhe garante melhor resultado. Eles têm

sempre profissionais preparados para o trâmite do

faturamento de um táxi com isenção dos impostos.

Agradecemos a sua preferência. A todos os taxistas

um Feliz Natal e que 2014 seja de grandes

realizações Pág. 02

São 32 mil taxistas esperando

a divulgação de seus produtos.

“Aqui se vende e se compra”.

Folha do Motorista: 30 anos de

informações aos taxistas.

 Anuncie na Folha do Motorista

Bandeira 2 garantiu 13º salário

para os taxistas em várias cidades

Juíza arquiva pedido de licitação
 do serviço de táxi em Aracaju

A juíza Simone Oliveira
Fraga, da 3ª Vara Cível de
Aracaju, determinou o
arquivamento do processo
201310301225 do
Ministério Público de
Sergipe, que previa a
realização de licitação para o
serviço de táxi. Um culto
ecumênico foi realizado na
noite do dia 26 de outubro
na sede do Sintáxi para
celebrar a conquista. Na
cidade do Rio de Janeiro a
decisão da juíza Maria
Teresa Pontes Gazineu, da
2ª Vara da Fazenda Pública
do Tribunal de Justiça, foi
contrária: o município está
proibido de liberar novas
permissões sem a realização
de licitação prévia  Pág. 18

Para anunciar: (21) 2252-

6071/ 2242-8550 ou

folhadomotorista@uol.com.br

Anúncio barato é jogar seu

dinheiro no lixo!
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Conteúdo do curso para taxistas

Para ser taxista será obrigatório
curso de preparação, já em 2014

Muitas capitais e municípios do
Brasil não oferecem nenhum prepa-
ro para o exercício da profissão de
taxista. Mas, a partir de agora, será
obrigatório para todos os interessa-
dos em ingressar na praça a partici-
pação em um curso específico. Foi
publicada no Diário Oficial da União
em 24 de outubro a Resolução nº
456 do CONTRAN (Conselho Na-
cional de Trânsito), que estabelece
o conteúdo mínimo para o curso de
taxista, previsto na Lei Federal nº
12.468 (inciso II, artigo 3º).

Na Resolução, o CONTRAN

considera importante garantir aos
taxistas a aquisição de conhecimentos,
a padronização de ações e a seguran-
ça no trânsito. O curso terá validade
em todo o território nacional, carga ho-
rária total de 28 horas/aula e não exclui
outras exigências estabelecidas pelo ór-
gão autorizatário local. Até 31 de dezem-
bro de 2014 deverá ser implantado em
todo o Brasil.

Nas cidades onde já há o curso,
como São Paulo, as escolas
credenciadas pela prefeitura deverão
ser mantidas, talvez com alguns ajus-
tes. Em São Paulo um taxista só pode

trabalhar na praça após a conclu-
são do curso e expedição do
Condutax, fornecido pela Prefeitura
Municipal, através do Departamento

No passado, os taxistas faziam
parte de uma categoria profissional
discriminada. O jornal Folha do
Motorista, há 30 anos prestando in-
formações e defendendo os taxistas,
trabalhou muito para desfazer essa
visão da sociedade. Hoje, muitos
empresários mudaram de postura, e
dedicam seus produtos para a clas-
se, valorizando os profissionais da
praça. Portanto, as empresas que
privilegiam os táxis merecem a pre-
ferência, quer na troca pelo carro 0
km ou em serviços de manutenção.

 Vai trocar seu táxi? Procure os anunciantes da Folha do Motorista
O jornal Folha do Motorista tem 30 anos de serviço dirigido aos taxistas

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado por um novo. Somando
a isenção de 12% do ICMS e 18%
do IPI, chega-se a um desconto de
30%. O percentual varia, de acordo
com o modelo do automóvel escolhi-
do, mas é válido apenas se a compra
for realizada diretamente nas conces-
sionárias.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador) do
Banco do Brasil está ativo, e oferece as
melhores taxas para financiamentos.

Com a chegada de grandes eventos
internacionais ao Brasil, como a Copa
do Mundo de 2014 e as Olimpíadas
em 2016, a frota de táxi precisará ser
renovada. O táxi é o cartão de visitas
da cidade, e com ele o turista terá o
primeiro contato e se deslocará, a pas-
seio ou a negócios. É necessário que o
taxista invista em seu instrumento de
trabalho para atrair cada vez mais
passageiros e causar uma boa impres-
são para todos que visitarão o Rio de
Janeiro.

Aconselhamos os amigos que irão

adquirir seu veículo zero quilômetro,
ou que pretendem realizar qualquer
serviço em seu táxi que dêem prefe-
rência para os anunciantes da Folha
do Motorista.

O seu táxi 0 km, com isenção IPI
e ICMS, tem 30% de desconto

A isenção do IPI é válida até o dia
31 de dezembro de 2016,

 e do ICMS até 31 de dezembro
de 2014.

Os motoristas que estão ingressan-
do na praça terão direito às isenções
após 12 meses.

de Transportes Públicos (DTP). No
Rio de Janeiro a Prefeitura está
credenciando empresas para a apli-
cação dos cursos.

Foto: Cláudio Rangel
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Quem deixou para realizar a aferi-
ção do taxímetro nos últimos dias do
prazo inicial foi surpreendido com a
antecipação do término do calendário
do Instituto de Pesos e Medidas
(Ipem-RJ) para o dia 10 de dezem-
bro de 2013. A data limite anterior-
mente divulgada era 12 de dezem-
bro de 2013.

Segundo informou a assessoria do
IPEM-rj, a antecipação do término do
serviço só foi possível devido ao em-
penho dos fiscais do órgão que che-
garam à marca de 700 veículos aferi-
dos por dia, bem acima da média pre-
vista inicialmente de 300 carros/dia.

Alguns taxistas reclamaram da fal-
ta de divulgação da antecipação do
calendário. A medida havia sido
publicada no Diário Oficial do Mu-
nicípio poucos dias antes da data
final. Muitos taxistas deixaram de
comparecer.

De acordo com a presidente do

Ipem-RJ antecipa em dois
dias o fim da aferição

de taxímetros do
Rio de Janeiro
Taxista que deixou para a última

 hora é surpreendido e fica sem vistoria

Instituto, Soraya Santos, a antecipa-
ção do calendário ajudou os taxistas
que realizariam o serviço somente no
final do calendário. Segundo os pro-
fissionais, a falta do selo de verifica-
do 2013 prejudicava no transporte
de passageiros, já que os mesmos
exigiam o selo do IPEM-RJ.

“Esse fato mostra o quanto es-
ses usuários estão atentos em só
utilizar táxis legalizados. Além dis-
so, a agilidade do serviço garante
a satisfação dos taxistas, o que nos
dá a certeza que o órgão está no
caminho certo. Hoje nosso siste-
ma registra que dos 33 mil táxis
que rodam no município do Rio de
Janeiro, 28.176 já realizaram o
serviço”, analisou.

Em caso de dúvida, o taxista po-
derá entrar em contato com a
Ouvidoria do IPEM-RJ
(0800.282.3040), de segunda a sex-
ta-feira, de 9h às 17h.

Foto: Cláudio Rangel

O Rio de Janeiro mostrou que ainda não está preparado para enfrentar uma forte
tempestade. De quem é a responsabilidade? De fato, muitas das obras necessárias
para tornar o Rio e a Região Metropolitana livre das enchentes deixaram de ser realiza-
das desde a metade do século passado. À responsabilidade governamental se juntam as
práticas da população relacionadas ao lixo e aos hábitos sociais.

Existe uma pressa frenética em arrumar determinados setores. Vejam o Maracanã.
Ele tem que estar pronto para a Copa do Mundo e para as Olimpíadas. Escolhemos
este caminho há alguns anos. Ao voltarmos todos os esforços em sua remodelação, de
acordo com os critérios da Fifa, deixamos de dar considerável atenção a outros proble-
mas, como aqueles que fazem com que os rios da região transbordem e causem trans-
tornos para moradores, pedestres e motoristas.

A estes problemas se juntam as construções irregulares. Falta conhecimento neces-
sário à população para erguer prédios de forma correta. Com isso, vemos estruturas
erguidas em encostas, temerárias até para leigos em construção civil. O resultado é
prédio caindo.

Temos que considerar exagero inaceitável o caso de morte provocada por tempes-
tades.  Uma morte sequer. A tarefa de manter a integridade humana deve ser compar-
tilhada. Afinal, se constituímos uma sociedade é o nosso dever zelar pela segurança. A
segurança de nosso vizinho também depende de nós.

Com este pensamento em mente, temos que estimular a solidariedade, não só em
tempos de catástrofe. Há alguns anos, engenheiros devidamente registrados em seus
conselhos cogitaram realizar um mutirão de vistoria em prédios, principalmente
nas áreas mais carentes da Região, com o objetivo de alertar para a segurança.
Este ano, uma lei – a da autovistoria – pretende fazer com que a própria popula-
ção se encarregue de vistoriar seus prédios com a finalidade de dar mais segu-
rança a seus próprios usuários.

A existência de uma lei como esta indica a impossibilidade do Poder Público em
garantir a segurança dos milhões de prédios de uma cidade grande, em sua totalidade.
Um laudo de vistoria predial custa muito caro. Outro problema a ser enfrentado. Mas
que tem que ser contornado, pois é a segurança do morador que está em questão.

Não podemos dizer que o Poder Público está omisso na questão da infraestrutura
contra os males provocados pelos temporais. Obras estão sendo realizadas com este
objetivo. O que lamentamos é a pressa com que certos empreendimentos estão sendo
executados. A Via Binária foi posta em operação sem a estrutura necessária contra os
alagamentos. E parte do elevado da Perimetral já foi destruída. Problemas causados
pelo tom frenético das obras.

O verão está na nossa porta. E sabemos que teremos novas tempestades. Fique-
mos alerta. Pressionemos, sim, os governantes e políticos, mas também vamos ter
cuidado com o que ocorre ao nosso redor. Nossa ação também é fundamental.

De quem é a tempestade?
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A Gazcar 2000 conquistou o

Prêmio IPEM-RIO 2013 de me-

lhor oficina instaladora de GNV

do Estado. A cerimônia de entre-

ga ocorreu em 11 de dezembro

de 2013, na sede do órgão, e foi

a segunda edição da premiação.

O Prêmio IPEM-RIO foi ins-

tituído para melhorar a qualidade

do serviço prestado

pelas empresas

credenciadas ao Insti-

tuto. O objetivo é va-

lorizar as boas práticas

exercidas por essas empresas. O Instituto avalia a gestão técnica e empresarial, além da motivação

para melhorar o serviço aos clientes.

Bruno Lessa, representante da Gazcar, elogia a iniciativa do órgão em premiar as melhores

convertedoras:

“A Gazcar 2000 tem 25 anos de mercado. Rogério Lessa foi o pioneiro no mercado e procuramos

trabalhar com os melhores equipamentos, a qualidade e atendimento. A gente vem procurando melho-

rar, investir na tecnologia e nos equipamentos”, disse.

O sucesso da Gazcar 2000 está relacionado ao intenso trabalho de seus proprietários. A oficina

trabalha com as principais marcas relacionadas a GNV.

“Recomendamos o gás natural veicular. O combustível é seguro e não afeta o motor, como dizem

por aí. Os carros modernos contam com kits de quinta geração. A única manutenção necessária é a do

próprio carro, como trocas de vela, cabo, filtro. O kit de 3ª geração – o que mais instalamos –

também não tem este problema. O que acontece é que o filtro de ar tem que estar sempre sendo

trocado”, explicou Bruno.

A maioria dos clientes da Gazcar 2000 é composta por taxistas. “Eles dependem do carro para

trabalhar. Por isso escolhem a Gazcar”, finalizou Bruno.

Prêmio Ipem 2013 de melhor
oficina vai para a Gazcar 2000

Convertedora é considerada pelo órgão a melhor do Rio de Janeiro

Fotos: Cláudio Rangel
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A Comissão de Finanças e Tributação
rejeitou o projeto 2867/11 que concede a
prefeituras de municípios com até 50 mil
habitantes isenção de impostos, taxas e
contribuições federais na aquisição de
combustíveis e lubrificantes.

Por tramitar em caráter conclusivo, a
proposta será arquivada, a menos que haja

Câmara rejeita isenção de impostos sobre combustíveis para municípios
recurso de pelo menos 52 deputados para
sua votação em Plenário.

O projeto incluía na isenção o Programa
de Integração Social (PIS), a Contribuição
para o Financiamento da Seguridade Social
(Cofins) e a Contribuição de Intervenção no
Domínio Econômico (Cide). O fornecedor ou
distribuidor deverá discriminar na nota fis-

cal de venda a isenção prevista.
Impactos

O relator na comissão, deputado Silas
Brasileiro (PMDB-MG), explicou que a pro-
posta, de autoria do deputado João Arruda
(PMDB-PR), “não apresenta conformidade
com os preceitos orçamentários e financei-
ros exigidos pela legislação vigente”.

Para projetos que criem despesa conti-
nuada para a União ou resultem em renún-
cia fiscal, as leis de Responsabilidade Fis-
cal  e de Diretrizes Orçamentárias exigem a
apresentação de estimativa do impacto fi-
nanceiro e da devida compensação dos
gastos.

(Com Agência Câmara)

O líder que defendeu a igualdade entre
brancos e negros vai fazer falta ao mundo.
Na África, país com maior parte da popula-
ção negra, os brancos detinham o poder e
aos negros não era permitido nenhum tipo
de liberdade civil. Havia uma segregação
racial imposta e vergonhosa, além da desi-
gualdade social que mantinha os brancos

A história de um grande líder:
“Perante a lei, todos são iguais”

com as riquezas e os negros na miséria.
Nelson Mandela, com sua bravura e ide-

alismo, em sua juventude buscou conquis-
tar a liberdade para a sua nação. Após anos
de lutas, dois companheiros se uniram a ele
para lutar pelo respeito das autoridades como
seres humanos e trabalhadores.

Mesmo tendo ficado quase 30 anos pre-
so, Mandela cumpriu sua pena sem
questionamento, sabendo que ao seu lado
tinha um povo que lhe defendia. Infelizmen-
te, a repressão do regime que governou a
África do Sul impôs à maioria negra o seu
domínio, e à Mandela a prisão. Não era per-
mitida qualquer ação por parte dos negros,
e até mesmo manifestações custaram a vida
de muitos.

Mandela será lembrado através da his-

tória. Suas conquistas de liberdade não se
restringiram ao seu país, mas chegaram aos
lugares mais distantes do mundo. Através
de sua liderança e sempre pregando a paz,
passou a ser ouvido por outros governantes
antes mesmo de sua libertação da prisão. O
presidente Frederik De Klerk, um líder bran-
co, libertou Mandela da prisão, e deu ao
povo a liberdade de escolher o seu repre-
sentante por meio do voto. Ao sair da ca-
deia, Mandela foi eleito presidente com qua-
se 70% dos votos.

“A casa é sua, irmão”. Este foi o espírito
do convite feito pela população da Bahia
para recepcionar Mandela na capital mais
negra do Brasil, no evento realizado na Pra-
ça Castro Alves, no dia 3 de julho de 1991.
Mais de 150 mil pessoas estiveram presen-

tes para ouvir as palavras do grande líder. 
A história deste homem certamente es-

tará presente nos livros. Mas a missão de
Mandela na terra já foi cumprida, e agora
chegou a hora do merecido descanso, com
Deus. Os preparativos para o funeral de
Chefe de Estado do herói da libertação da
África do Sul, que morreu no dia 05 de
dezembro aos 95 anos, receberam a confir-
mação de presença de várias personalida-
des. Além de chefes de estado, como a
presidenta Dilma Roussef, o primeiro ne-
gro eleito presidente dos Estados Unidos,
Barack Obama, também estará presente. A
apresentadora americana Oprah Winfrey
e o casal Bill e Hillary Clinton também com-
parecerão.

A redação da Folha do Motorista
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“Sempre que tiver uma chuva
mais forte vai ter transtornos na ci-
dade”. A frase é do prefeito do Rio
de Janeiro, Eduardo Paes, em en-
trevista à Rede Globo sobre os
transtornos causados pelas fortes
chuvas que paralisaram a capital
fluminense na semana passada. Paes
prevê que, com a inauguração do
‘piscinão’ da Praça da Bandeira no
final do mês, os problemas de ala-
gamento na região do Maracanã
estejam resolvidos.

O taxista deve se preparar. De
acordo com o meteorologista do
Clima Tempo, Alexandre Nasci-
mento, o mês de dezembro será
marcado por chuvas fortes com
ocorrência de raios, tanto no Rio,
como em Minas Gerais e no Espíri-
to Santo. As obras no ‘Piscinão’ for-
çaram o remanejamento temporário
do ponto da Bandeira Táxi, que está
agora na Rua Mariz e Barros.

O trânsito ficou caótico na ma-
nhã de quarta-feira, 11 de dezem-
bro. São vários os locais de bolsões
d’água nas ruas da cidade. A Re-
gião da Baixada Fluminense tam-
bém sofreu com as chuvas.

Dicas em dias chuvosos

A Agência de Notícias da Con-
federação Nacional de Transpor-
te (CNT) aconselha ao motorista
paciência:

“As chuvas são uma situação
corriqueira no fim e início do ano
em muitas regiões do país. De acor-

Chuva anormal paralisa trânsito
no Rio e Baixada Fluminense

Meteorologistas preveem temporais frequentes durante o verão

do com a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), o risco de acidentes, com
pista molhada, aumenta 30%. Resul-
tado: se o motorista não dirige com
mais prudência e não se preocupa
com a manutenção do veículo, o pe-
rigo é maior.

Um dos primeiros cuidados é evi-
tar a aquaplanagem – momento em
que a água se coloca entre o asfalto
e o pneu e faz com que o veículo
perca o contato com o solo. É im-
portante reduzir a velocidade antes

de entrar na poça e não circular com
pneus ‘carecas’. Mesmo assim, se o
carro deslizar, é preciso desacelerar,
segurar firme no volante em linha reta
e não frear.

Independente de uma chuva fina
ou pancada mais forte, o farol baixo
deve ficar sempre aceso e as palhetas
precisam estar em bom estado de
conservação – a troca deve ser feita
uma vez por ano. O motorista deve
manter a distância de segurança do
veículo à frente, nunca frear brusca-
mente e utilizar o pisca-alerta ape-
nas se o carro estiver parado.

Ainda em relação aos pneus, é
preciso mantê-los em bom estado de
conservação para garantir a estabili-
dade e evitar que o veículo derrape

facilmente. Uma boa dica é confe-
rir, pelo retrovisor, os rastros do
pneu deixados no asfalto molhado.
Se ainda estiverem fortes, bem vi-
síveis, não há com o que se preo-
cupar. No entanto, se as marcas fo-
rem quase invisíveis, é necessário
fazer a troca com urgência.

Uma importante dica para saber
se é possível continuar com a via-
gem é analisar a altura da água no
trecho alagado. Até a metade da
roda, é possível dirigir. Acima des-
se limite, o veículo fica sujeito a
panes mecânicas. Mas pesar de to-
das estas recomendações, o ideal,
se a chuva estiver muito forte, é ter
paciência e estacionar o carro em
um local seguro”.

Prefeito do Rio

prevê pra fim do

ano a conclusão do

‘piscinão’ da Praça

da Bandeira

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Cláudio Rangel
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A companhia de gás do Rio Gran-
de do Sul quer que toda a frota de
táxi de Porto Alegre rode no gás. Para
isso, lançou o programa Táxi Cam-
peão que vai disponibilizar gratuita-
mente combustível ao taxista que con-
verter para o GNV.

A quantidade de combustível será
a equivalente ao gasto na conversão.
Se o taxista gastar R$ 3.000,00 para
converter, receberá o mesmo valor em
gás natural.

A capital gaúcha conta com 12 ofi-

Governo incentiva taxistas de

 Porto Alegre usarem o GNV
Sulgás testa um novo tipo de gás veicular

cinas convertedoras. O programa
será financiado por um banco local.
De acordo com o diretor administra-
tivo da Sulgás, Dariu Echichury Fi-
lho, a proposta é que toda a frota de
táxis da Capital circule com GNV até
a Copa de 2014.

A Sulgas colocou em teste um ou-
tro tipo de gás, o GNVerde, produ-
zido a partir de resíduos orgânicos.
Segundo a companhia, o novo com-
bustível é semelhante ao gás natural e
já está sendo testado em veículos.

Foto: Divulgação



de 16/12 a janeiro de 2014 Página 12 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

A equipe da Táxi Cachambi foi a campeã da 8ª Copa Intertáxi de futebol society ao derrotar o

time da AerosDumont por 5 a 1 em partida realizada na tarde de sábado, dia 30 de novembro

de 2013. O evento é patrocinado pela concessionária da Fiat Squadra/Rio.

A Cachambi venceu o torneio pela quinta vez. A vitória deste ano foi a terceira seguida. Os

tricampeões comemoraram muito a conquista.

Em terceiro lugar, ficou a JPA Táxi, que havia perdido para a Cachambi por 3 a 2. Eles

reclamaram muito do juiz que validou um gol nos últimos minutos da semifinal.

Em quarto, ficou a Metrô Táxi, que teve o artilheiro do torneio –

o taxista Fábio Lopes, com 13 gols.

A equipe da Squadra Rio iniciou os preparativos para o próximo evento. Em data prevista

inicialmente para abril, o objetivo é comemorar a décima edição do torneio patrocinado pela

concessionária da Fiat.

No próximo torneio, as equipes vestirão camisas alusivas à

Copa do Mundo, como há quatro anos.

Para o próximo torneio, a organização garante inicialmente a participação das 16 equipes

classificadas para as oitavas de final deste ano. Será a Copa do Mundo Intertaxi/2014.

Táxi Cachambi conquista a Copa Intertáxi
de Futebol Society pela quinta vez

Time venceu as últimas três edições e é o maior campeão do torneio
Fotos: Cláudio Rangel
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Para garantir o 13º salário dos
taxistas, que não possuem esse bene-
fício por serem autônomos, diversas
cidades autorizaram a cobrança da
bandeira 2, de 1º a 31 de dezembro.
A cobrança será válida em todos os
horários, e entre as capitais que ade-
riram estão Natal (RN), Belo Horizonte
(MG), Rio de Janeiro (RJ), Salvador
(BA), Maceió (AL), Curitiba (PR),
Manaus (AM) e João Pessoa (PB).

Em São Paulo essa medida foi uma

Bandeira 2 vai garantir 13º salário para os taxistas em várias cidades
das bandeiras do vereador suplente
Salomão Pereira. Mas, como a cate-
goria não o elegeu para representá-los
na Câmara, essa reivindicação não foi
atendida. Salomão afirmou que, en-
quanto a categoria não se unir em tor-
no de um só candidato, temas de inte-
resse como esse não entrarão em pau-
ta. “Os vereadores que estão na Câ-
mara não têm interesse pela categoria:
só procuram os taxistas em época de
eleição, para conquistar votos”.

Foto: Cláudio Rangel
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Foto: Divulgação

     Para descontrair...

Ingredientes:

Massa
1 embalagem de Biscoito Maizena
100g margarina light
Recheio
3 peras sem casca em fatias (600g)
1 colher (sopa) de açúcar light
½ copo de iogurte desnatado
Calda
2 colheres (sopa) geleia de framboesa diet
1 colher (sopa) açúcar light

Modo de Preparo:

Massa
Bata no liquidificador o biscoito até
obter uma farofa. Junte a margarina e
misture com as mãos, até incorporar
bem. Forre o fundo e as laterais de uma

Torta
de Pêra

Light
forma desmontável (22 cm de diâme-
tro) e leve ao forno médio, preaquecido,
por 10 minutos. Reserve.
Recheio

Misture as fatias de pêra com meta-
de do açúcar e o iogurte. Arrume as
fatias de pêra uma ao lado da outra
sobre a massa reservada. Polvilhe
com o açúcar restante e leve ao for-
no médio, preaquecido, por 5 minu-
tos. Reserve.
Calda

Leve ao fogo baixo a geleia de fram-
boesa com o açúcar e 1 xícara (chá)
de água. Deixe reduzir um pouco.
Após esfriar, sirva com a torta quen-
te ou fria.
Oferecimento: Adria

Foto: Divulgação

A MULHER COMENTA

COM O MARIDO:

Querido, hoje o relógio caiu da parede da sala e

por pouco não bateu na cabeça da mamãe...

Maldito relógio. Sempre atrasado...
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Juíza do Rio de Janeiro proíbe transferências de táxi
sem licitação. Em Aracaju, magistrada toma decisão diferente

A juíza da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica do Tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro, Maria Teresa Pontes Gazineu,
proibiu o município do Rio de Janeiro
de liberar novas permissões de táxi
sem a realização de licitação prévia. A
sentença foi dada no dia 5 de dezem-
bro de 2013 e confirmou liminar con-
cedida em dezembro do ano passado.
Segundo advogados, a prefeitura ca-
rioca pode recorrer da decisão no pra-
zo de 15 dias mas, se desobedecer,
seus responsáveis serão multados.

A juíza também reconheceu a
inconstitucionalidade da lei municipal
5.492/2012, que limita a quantidade
de táxi na cidade a pouco mais de nove
mil viaturas. Esta lei era usada como
argumento pela prefeitura contra a
liminar, mas não adiantou.

Com a decisão judicial, o municí-
pio do Rio de Janeiro está proibido de
efetuar a transferência de permissão do
serviço para terceiros, seja mediante
indicação do permissionário, cessão ou

via direito sucessório. Também não
pode mais expedir autorização de
motorista auxiliar.

Na sentença, a juíza revela ter se
baseado em outras sentenças emiti-
das sobre o assunto. “A controvérsia
sobre o tema em julgamento não é
desconhecida de nossos tribunais, im-
pondo consignar que já existem deci-
sões prolatadas em diversos Tribunais
de Justiça do país comungando a tese
de ser o serviço em questão um ser-
viço público, a exigir, portanto, pré-
via licitação”, destacou.

Tudo como antes em Aracaju

Nem todas as sentenças são des-
favoráveis aos taxistas. No final de
novembro de 2013, em Aracaju, a
juíza Simone Oliveira Fraga, da 3ª
Vara Cível da capital sergipana, teve
outra decisão. Ela determinou o ar-
quivamento do processo do Ministé-
rio Público de Sergipe que previa a
realização de concorrência pública
para o serviço de táxi da cidade.

 O Ministério Público queria a li-
citação em 30 dias após o julgamen-
to. Aracaju tem 2.079 táxis.  O di-
retor de Transporte Público da Su-
perintendência de Transporte e
Trânsito de Aracaju (SMTT), coro-
nel Péricles Menezes, acredita que
a decisão da juíza foi tomada com
base na Lei sancionada pela presi-
dente Dilma Rousseff, que garante
aos herdeiros dos taxistas o direi-
to de exploração do serviço.

“Cada táxi tem um permissionário,
e este pode ter dois auxiliares.
Portanto, mais de seis mil traba-
lhadores poderiam ficar desempre-
gados”, ressaltou.

A lei da hereditariedade para a ex-
ploração de pontos de táxis foi apro-
vada pelos vereadores de Aracaju em
11 de setembro de 2013. Com isso,
o táxi é transferido imediatamente para
a família em caso de morte do
permissionário.

Foto: Cláudio Rangel
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O Taxijá é um aplicativo para
smartphones que permite aos pas-
sageiros e taxistas interagir de for-
ma revolucionária, trazendo facili-
dade, informação e segurança para
ambas as partes.

Ferramenta que vem crescendo no
mercado, o Taxijá Corp integra o
taxista a diversas empresas nas cida-
des de São Paulo, Rio de Janeiro e
Curitiba. Atualmente, mais de 50 em-
presas utilizam a solução, que conta
com uma interface web para os
gestores das empresas monitorarem
seus colaboradores, colocarem limites
para cada um e organizarem reembol-
sos para eventuais clientes.

Com possibilidade de atender com
frequência a demanda de grandes em-
presas, a solução facilita também o re-
cebimento dos valores, uma vez que

Solução corporativa,
Taxijá Corp começa a ganhar

espaço entre empresas
paga os taxistas semanalmente, com
um desconto de apenas 5,99%. To-
das as corridas realizadas ficam dis-
poníveis no histórico de corridas do
taxista, e podem ser consultadas, a
qualquer momento, pelo app, garan-
tindo o controle de suas rotinas.

“O Taxijá Corp é outra solução
que vem mostrando muita aderên-
cia no mercado. Para se ter uma
ideia, 60% de nossa base de
taxistas está cadastrado para essa
modalidade. O volume de corridas
está crescendo e estamos muito
otimistas com a solução no ano de
2014”, informa Arthur Pelanda,
presidente do Taxijá.

Para se cadastrar, os taxistas

devem entrar em contato atra-

vés do e-mail:

relacionamento@taxija.com

A cada 12 meses deixamos para trás tudo que passou no ano velho e
nos preparamos para o que virá no novo ano.

Desejamos que em 1º de janeiro se inicie um novo ciclo para você e sua
família, repleto de alegrias, realizações e prosperidade.

Agradecemos sua confiança em nosso trabalho no decorrer deste ano
que está chegando ao fim. Em 2014 queremos a sua companhia, para

que possamos, juntos, realizar novos projetos e
trilhar a estrada rumo ao sucesso!

A equipe da Folha do Motorista deseja a você e sua família os mais
sinceros votos de boas festas!

A equipe da Folha do Motorista,

agradece pelo carinho e preferência

 recebido por todos neste ano.
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São João de Meriti
fecha o cerco contra

assaltantes em motos

A prefeitura de São João de
Meriti, por meio da secretaria muni-
cipal de Segurança e Transporte em
parceria com a Polícia Militar, criou a
operação Cidade em Ordem, que fis-
calizará motos irregulares. A ação
acontece simultaneamente em 13
pontos da cidade e tem como ob-
jetivo a redução dos índices de
assaltos praticados com a ajuda
deste tipo de veículo.

“Estamos fechando as entradas e
saídas de Meriti para reprimir a ação
de bandidos como, por exemplo, a
saidinha de banco”, explica o secre-
tário de Segurança e Transporte,
Romão Vilaça. Com a operação, é
esperada a redução em 30% dos nú-
meros de roubos a pedestres. “O pre-
feito Sandro Matos determinou a fis-

Prefeitura e PM criam a operação Cidade em Ordem

calização mais rigorosa de motocicle-
tas, pois este veículo é o mais utilizado
pelos assaltantes. O aumento da re-
pressão ajuda a diminuir os furtos e
roubos”, aponta Vilaça.

Só na sexta-feira, dia 29 de no-
vembro, a operação apreendeu 57
motos e 10 carros. Cidade em Or-
dem acontece todos os dias da se-
mana, de forma volante, deslocan-
do-se por locais considerados
estratégicos pela inteligência da
prefeitura e da PM. Cada uma das
equipes de fiscalização é formada
por agentes da Guarda Municipal,
CET Meriti e Polícia Militar. As
motocicletas apreendidas em situ-
ação irregular estão sendo encami-
nhadas para o depósito público de São
João de Meriti.



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 21de 16/12 a janeiro de 2014



de 16/12 a janeiro de 2014 Página 22 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

Governo inicia recuperação da Baixada depois da tempestade

O governador Sérgio Cabral de-
finiu as ações para os desabrigados
decorrentes das fortes chuvas que
atingiram o Rio e a Baixada
Fluminense no início de dezembro de
2013. em reunião com o ministro da
Integração Nacional, Francisco
Teixeira, o secretário Nacional de
Defesa Civil, coronel Adriano Perei-
ra Júnior, e os membros do Gabinete
Integrado da Baixada formado por
secretários de Estado e prefeitos das
cidades atingidas pelas chuvas, ficou
definida a ajuda à população que per-
deu suas casas.

Os taxistas estão aderindo às cam-
panhas em favor dos desabrigados
por causa das chuvas do início do mês.
Alguns deles foram vítimas, como
Rogério Wagner Fonseca. Ele perdeu
o Meriva, que foi arrastado pelas
águas e ficou debaixo de uma ponte.

“Estamos contando com o apoio
do governo federal. Temos medidas
de médio e longo prazos na área de
infraestrutura a serem tomadas. Co-
locamos R$ 450 milhões, em parce-

Estado e União liberam R$ 450 milhões para obras de infraestrutura

ria com a União, em obras de
desassoreamento dos rios Botas,
Iguaçu e Sarapuí. No fim deste ano,
meados de janeiro, vamos inciar a se-
gunda fase de intervenções, com inves-
timento de mais R$ 450 milhões. E te-
mos uma terceira fase, que conclui todo
este projeto nos três rios, que está es-
timada no mesmo valor. Nos lugares
que receberam obras de primeira fase,
não houve problemas com as chuvas.
Na segunda e na terceira fases, preve-
mos a mesma coisa” disse o governa-
dor Sérgio Cabral.

Cabral disse ainda que pretende
usar a técnica utilizada no PAC das
Favelas e na Serra – a compra assisti-
da. “Essa modalidade é uma opção
para regiões onde não há como cons-
truir novas habitações. Então, é preci-
so comprar um imóvel já existente no
local”, afirmou o governador.

Governador anunciou a criação de
uma patrulha temporária emergencial
que oferecerá equipamentos e pessoal
para ajudar no serviço de limpeza e
restabelecimentos das cidades afeta-

das pelas chuvas.
- Essa patrulha vai servir às popu-

lações que sofrem com as chuvas. É
um apoio para reforçar a estrutura que
as cidades já têm, o que já é feito pe-
las defesas civis. Há uma discussão
sobre os valores que seriam recebidos
pelas cidades, portanto será estabele-
cido um padrão de valor pelo Gover-
no Federal e, a partir daí, o Estado
complementa com o que for preciso -
afirmou o governador.

O Governo do Estado solicitou ao go-
verno federal equipamentos e recursos de
emergência e para aluguel social.

Estiveram presentes na reunião o
vice-governador e coordenador de
Infraestrutura, Luiz Fernando Pezão;
o secretário de Governo, Wilson
Carlos; o secretário de Segurança,
José Mariano Beltrame; o secretário
de Obras, Hudson Braga; o secretá-
rio de Defesa Civil, Sérgio Simões; o
secretário Assistência Social, Zaqueu
Teixeira; o secretário de
Agricultura, Christino Áureo; o secre-
tário de Educação, Wilson Risolia; o

secretário de Ciência e
Tecnologia, Gustavo Tutuca; e o sub-
secretário de Habitação, Eduardo
Paixão. Representando órgãos esta-
duais, também fizeram parte da reu-
nião a presidente do Inea, Marilene
Ramos; o presidente da
Faetec, Celso Pansera; o
presidente do Departamento de Es-
tradas de Rodagem, Henrique Ribei-
ro; o presidente da Cedae, Wagner
Victer; e o presidente da Emop, Ícaro
Moreno.

O encontro contou ainda com
o presidente da Alerj,  Paulo
Melo; o chefe da Casa Civil da
prefeitura do Rio, Pedro Paulo,
além dos prefeitos de Duque de
Caxias, Alexandre Cardoso; de
Nova Iguaçu, Nelson Bornier;
de Queimados, Max Lemos; de
Nilópolis, Alessandro Calazans;
de São João de Meriti, Sandro
Matos; de Mesquita, Rogelson
Sanches Fontoura; de Belford
Roxo, Dennis Dauttmam; e de Japeri,
Ivaldo Barbosa dos Santos.
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Assistência 24 horas por
apenas 50 centavos* por dia

Você que não possui assistência 24 horas para o seu táxi, não perca mais
tempo! Por um preço que cabe no seu bolso garanta mais tranqüilidade para o
seu dia a dia. Assistência 24 horas é a melhor forma de se prevenir. Caso o seu
veículo sofra um acidente ou pane, você poderá contar com diversos serviços
em todo o território nacional com qualidade, eficiência e rapidez.

Atualmente um serviço de guincho particular não sai por menos de R$ 150
reais. Em rodovias o valor sobe facilmente para R$ 250 ou R$ 300 reais, à vista.
Contratando o serviço de guincho da GNC Seguros você tem proteção durante
os 365 dias do ano, 24 horas por dia, para qualquer tipo de pane que seu veículo
venha a apresentar.

Contratando os nossos serviços você terá a sua disposição, além de guincho,
chaveiro 24 horas, auxílio em caso de pane seca, pane elétrica, pane mecânica e
troca de pneus.

Venha para a GNC Seguros e comprove a eficiência e o comprometimento
de nossa equipe. A contratação do serviço de Assistência 24 horas pode ser feita
pelo telefone 11 5572-3000 ou nextel 84*90816.

*Valor promocional: Assistência 24 horas para táxis por R$ 180 reais (anual).

Foto: Cláudio Rangel
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